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MELHORAMENTOS 
Prnseguimos na ordem 

de considerações que nos 
propozemos .fazer sobre · o 
assurnplo do artigo do 
nosso ullimo numero. 

Deve ou não a nossa 
camara aproveitar o al\'i­
tre, secundar a iniciativa 
de um dos seus membros, 
emprehendendo a constru­
cção de um matadouro 
publico e de duas praças 
fechadas, uma n' esta villa 
e outra na freguezia de 
l~ ão? 

No nosso entender de-
ve, uma vez que encerra 
uma altissima convenien­
cia para as duas locali­
dades e d'ahi surgirão re­
sulta.d?s. vantajosos para o 
murnc1p10. 

despeza a fazer com a e­
dificação das duas praças 
e do matadouro, e do seu 
rendimento prova vel: 

Construcção de ~nas 
praças ft:r,hadas, segundo 
planta 1 :300~000 

Construcção de um 
matadouro, seguudo plan· 
la ·I :2008000 

---==:z=-
2:5008000 

foro ~nnual do capi­
Lal de 2:5006 reis a 5 º1 1 

Ordenado a um ve­
terioario 

A dous empregados 
fiscaes 

Seguros e reparos 
aonnalmenle 

A um empregado, pa· 
ra escripturação e mais 
expediente 

Um poço, bomba e 
encanamento 

125:000 

150:000 

t~O:OOO 

30:000 

45:000 

30:000 
- - ------

500:000 

Se analysa rmos o or- Imposto camarario co· 
çamento da despeza e ren- brado anoualmente nas 

d
' pr11nu e m:Hadouro 80Q·Qfl•O dimento prova vel esses .. ~ :U! 

Sa-ldo liquido- 300:000 melhoramentos, veremos 
que a sua existencia, so­
bre concorrer ·para o en- O rendimento cobrado 
grandecimento das duas nas praças e matadouro 
localidades, dará de futu- proviria de um imposto 
ro uma avultada receita lançado ás rezes abatidas, 
ao municipio. -de qualquer especie; sobre 

Publiquemos, visto que loiça de barro ou pó de 
nos foram fornecidos ele- pedra, volumes contendo 
rnentos para isso, uma quaesquer generos, tendas 
summula do orçamento da ou barracas, vendilhões 

A 111.ÃE DE 8. PEDRO 

Ha um dito em Italia, que faz 
scismar .. . Ouvi-o a um italiano, e 
perguntei-lhe que explicação tinha 
isso. 

O dito é este: 
-Somitica, como a mãe de S. 

Pedro! 
A mãe de S. Pedro ••• 
Nos dizemos por cá: 
-Va lha-te S. Pedro! 
Mas da mã e nunca fallamos, hon· 

ra nos sej a .... e a ella; quanto 
mais chamar-lhe nomes! 

- Explique-me lá isso ," ó meu 
2migo? 

-O que?! Pois é novidade para 
si que a mã e de S. Pedro era mui­
to somitica? 

-Completamente. 
- E' boa! Pois fiqoe-o sabendo, 

Chegava a ser de sordida mesqui­
nh ez. Não dava nada a ninguem, nem 
emprestava •..• 

-Ih! 
-De uma occasião, porém, es· 

tando a lavar alfa ce para saltada na 
agua de um rio, a corrente levou­
lhe uma fo lha, que ella deixou ir boi· 
ando, dizendo: 

•Boia, boia, ã mercê de De· 
US.ll 

Foi a primeira e a unica vez que · 

fechou os olhos a ficar sem uma cou· 
sa qualqoer. 

O caso é qoe, por occasião da 
soa morte, Leve a 1orte .dos somiti­
cos. 

-Que sorte é1 
-Não entrar no céu. 
-Olé! 
-Não põem o seu pé lá den· 

tro. 
-Mas, ella, com o filho á por· 

ta ..•.. 't 
-E de chaves na mão, bem sa­

bemos. Foi o mesmo qu~ nada. Di· 
zia-lbe Nosso Senhor.te muito bem, 
como Hmpre, que a entrar a alma 
d'ella, hniam de entrar as ou­
tras •••. 

Com elleito! 
-• Mã, sicuro! Che cos·a Toletel, 

Elle fartou-se de pedir, o podre S. 
Pedro! E tanto pediu, tanto pediu, 
que Deus, que sempre à pae, acabou 
por lhe dizer: 

-O' S. Pedro. ouve cà isto, 
filho. • . A tua mãe, em tantos an­
nos que viveu, só uma eoosa é qne 
não enferrolbou nem arrecadou para 
si •.• 

-Que cousa foi'! 
-Uma folha de alface, que a a-

gua de um rio lhe levou. Se ecm 
essa folha te atre-ves a puchal·a para 
o céu está o caso arranjado, e dei­
xar-t'a-hei ~por cà f.car. 

S. Pedro recommendou a sua 
mãe que se agarrasse á folha e se 

ambulantes de fasencras ou 
quaesquer tecidos, occupa­
ção de lugares nas praças, 
abarracamentos, cestos com 
uvas, legumes, fructos ou 
aves; saccos com cereaes, 
feijão ou painço, tabolei 4 

ros com peixe fresco ou 
salgado, etc, ele. 

D' este modo, contra­
hido um emprestimo para 
essas obras, a nossa cama­
ra em poucos annos amor­
tisaria o capital, e teria 
alargado as suas receitas 
e 'dotado a villa e a fre­
guezia de Fão com esses 
importantes melhoramen­
tos, cuja necessidade tão 
sentida e notada é. 

Partiu a iniciativa de 
um dos dignos verea­
dores da camara; falta a­
gora que a collecti vida de 
a pônha em pratica. 

Não se preoccupe a 
muntclpatidade· cum a fal-
ta de rédilos. 

Um tal modo de pen­
sar, semelhante meio de 
acção não tem classifica­
ção possi vel. 

Se todas as vereações 
passadas tivessem pensa­
do assim, estariamos ain­
da na infancia do progres­
so ou nos acanhados limi­
tes da mais infima aldeia . 

deiiasse ir ... 
A mãe isso fez . 
S. Pedro pucbou •.• 
Puchou •.• 

• 

Eslna a mãe quasi lá, estava 
por um apice •.• 

Mas aconteceu o que Deus disse­
ra; e as visiohas, desejosas de se a­
proveitarem d'aquella pechincha,qui­
zeram agarrar lambem na folha pre­
ciou, 

A mãe do santo não poude levar 
iaso ã pacieocia, invejosa e avarenta 
como era. Queria entrar no paraiso, 
mas 1ósinha ..• 

Sósinhal 
Sem as outras! 
Sem mais oinguem! 
Muito bem só ..• 
E, por isso, para as outras lar­

garem, tanto mech1m, e tantos pu­
chões deu á folha, que, por fim, a 
folha abriu-se ao meio ..• 

Cairam no vacuo as almas, que 
se lhe asarravam; e a màsinha fia 
somitica caiu com el!as .•• 

-Ai, Jesosl 
E ahi estã porque, para a mãe 

do senhor S. Pedro, na tradição e dó 
qiie referem os goadoleiros mostrao­
do o laao. ficaram fechadas as por­
tas do céu. Isso acontece, e à bom 
que assim seja, a todo aquelle ou 
aquella que for somitico o'este mun­
do .•• 

A ex periencia mostra~ 
nos que a abundancia de 
récursos \'em com a mar­
cha dos ernprehendimentos 
e como consequencia na­
tural d' elles. 

E' necessario, ~}ois, que 
não nos demoremos em 
projectos; convem empre­
hendel-os e executal,os. 

{Biographia do seculo XIX} 

Como a vida é triste! 
Como o'este correr tempestuoso, 

qne vae do barco á sepultura, se vão 
exgotaodo mil taças de fel. A longa 
serie não tem perdão nem treguas. 
Chega o tamoio, e só e[jlão a tran­
quilidade gelada pormitte dormir na 
solitari:t valia d'um cemilerio. 

O fogo das paixões, ateadas sem­
pre, vae queimando as almas até re · 
<luzir eu: cinzas o que jaz no alvore­
cer da existeucia, riqueza de muita 
esperançai 

Dti dia para dia anceia com uma 
lelicidade que está proxima, porém 
llil.0. .Lll - CUUDIU'.IL {n a.i ndn-

La m pejo de raio, met~óro a !u· 
zir! ... mas a ventura? ... E' debaf · 
de. Essa, nonca. 

O homem em coisa algnma do 
mundo é mais louco do que oo seu 
inveocivel apego á vida! Coilado, se 
el!e é lão fraco! A igoorancia do fu­
turo manda recuar. O amor á Tida é 
um aoa thema qoe tem sido legado. 
pelas gerações que -: ão morrendo, aos 
povos que nascem depois. 

Amar e mcrrerl 
A alma é uma harpa mysteriosa 

que tem sons descoohecidos . 

Os sentimenlos nobres do cora­
ção, tudo são sonbos de poeta, a maio­
ria das creaturas do muodo são des­
pres iv eis e miseraveis. O mundo é 
um negociante usurario, que vende 
os prazeres mais ridicu!os em troca 
do que ha de mais nobre nas almas 
dos homens. O muodo arranca os 
thezouros de seotimeoto, que abr j. 
lhaotam o espirilo, e atira ás face.; 
de viole annos com os encantos da 
desmoralisação. 

Quando hoje se levanta a cabeça, 
custe1ndo-oos aiDda a desembaraçar­
mo'nos das mantilhas de creaoça, 
em vez da caodura e da innocencia 
que viveu outr'ora, a alma não é 
mais do que um vil composto de 
torpezas. 

O homem sonha a ventura isno· 
bit qoe antevê e que de~eja. 

H0je ri-se a multidão, e alcunha 
de pueril o sentimeoto nobre do ho­
~em que derrama lagrimas sentidas, 
arrancando-se dos braços de seu pae 
para ir para terras longas. Ho1a ta­
xam-se d'espiritos fracos os que se 
agitam enthusiaslicos, e que estreme­
cem violentamente quando alcançam 
uma Terdadeira gloria; são tisionari· 
os os que não toleram as manchas 
da deshonra. A honra, a gloria e o 
amor sãa pequenos «Dadas•, diante 
d'esta sociedada corrompida. 

São talentos e espiritos fortes os 
vendilhões d'bonra, d'amor e de fé . 

A falsidade em tudo, é o program· 
ma escandaloso do seculo actual. 

As transforwaçõe~ sociaes têm 

iofiltrado a desmoralisação no espi­
rilo dos homens: mostram a mentira 
nos lahios do tribuoo, que se vanglo­
ria depois porque é am ordeiro im­
placavel: mostraodo, curvados ao 
magico som do ouro, e já miliona­
rios. os que hootem prégavam a ex­
tinção do proletariarlo! e fazendo 
dos ailt:J ctos do cora ção, da amisade, 
da liberdade e da honra. uma nova 
especie de brinquedos, com que se 
divertem os austeros despresadores 
da moralidlde publica. 

Os homens, que não qullrem 
comp rshender essas vergonhas. cha­
mam-lhe louco, e atiram -lhe às fa­
ces com a iodillerença gelada, e a­
ponlam-os á irrisão publica. 

E' sem duvida o seculo XIX, o 
seculo da desmora!isação. 

• • * 
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PROCURit.DOR 

FR~NCISCO Oi SIL\1 LOUREIIlO 
ESC.RIPTORIO: 
Largo Tenente Valadim 

ESPOZENDE 

·~~~~~~~ 

;~~;~ ~~~~~~ ~ ~~~~m~~~~' 

DR. OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Eserlptorlo-roa Veiga Bei­
rão, a (aatlga. rua Direita) 

~:lJl~tl~~Jljil~Jl:l~ 
m~,~~~~ m. · ~w · . ~- t 

Clartões de -visita 
Chegou non remessa em diYer­

sos tamanhos e para todos os pre­
ços. Qualquer encommenda se sa­
tisfaz no prazo de 20 minntos. 

Bons carlões. liodos typos de 
phantasia, modernos, e modicos pre­
ços. Na typ . Espozendense. 

1 mpressos proprios para proces­
sar as folhas do vencimento dos pro­
fessores primarios. 

Vendem·se na cTypograph ia Es· 
pozeodense,. 



O POVO RSPOZENDRN~~ 

J.an ço d'estrada 
A propos ito do projec tado lanço 

<l 'e s t rad~ entre a importante fr egue· 
zia de S. Paio tl'An tas , d'este con­
celho. e a estrada rea l de 13 arcellos 
a Via nn a, recebemos de um nosso 
presa di ssimo ass ignante e cavalhei­
ro mll ito estimado n'aquella fregoe­
zia, a segurn te car ta a que gostosa­
mente damos publicidade: 

* 
* * 

11Pelas noticias refere ntes ás doas 
pequenas estradas , em projecto n'es· 
te conce lho, qoe o seu bem co nce i · 
toa do somaoario no ultimo nume ro 
iose rio, morrneole no qmi consta ao 
seu co rrespondente tle S. Paio d'Ao· 
tas . não podemos deixa r de appl an­
dir que essas se façam, pois que 
desde ha muito estão prorne lt idas e 
são de muitíss ima necessida de para 
os povos da be ira-ma r. 

Com refe rencia, porem, ao pon ­
to de part ida de uma d'e ll as , r-e­
fo re- sll o seu correspon dente e nós 
nã o podemos de ixar de reforça r as 
s11as ide ias, pois co nh ece mos a to· 
p n gr ~ phia do te rr eno e ach amos que 
será iora de bom cr iterio qoe a es­
trarl a pri ncipie em Santo Amaro, 
rodeando montanh as di ffi ceis e dis· 
pendiosas de terrapl anar, dando -lhe 
uma ex tensã o desnecessaria, d e~-

.. vianda- a da egreja de S. Paio e, fi. 
nalmeute, se rv indo a pequena ,popu­
lação. 

Affi gnra -se -nos que , se o pon to 
de partida fossA nas proximidades 
da c ~p e l la d.e N. S. dos Hemedios, 
onde já exi ste uma estrada parli eu­

o são, escnsaclo será demonst rar no- · 
vam en te, porque já o fizemos, que 
o sen supremo desideratum é ver 
derramar a ios tro cção entre o povo 
e ver progredir a sua terra , que el­
le ama como filho extremoso 11 a 
quem honra como poucos . 

Não pôde o go verao de S. M. 
esquecer o beneficio, o serviço va­
li oso prestado á in strncção primaria, 
qu e olvidal-o constituiria uma cruel 
e rep ug nante in gratidão; e foi por 
isso qne recompensou o feito bene­
merente do bemquis to e prestimo­
so cidadão, ga lardoando-o co mo pro­
lec tor da ios1rucção prirn :i ria meio· 
nal. 

A s. ex. ª ende reçamos o nosso 
cartão de si11 ce ra e cord eai fel ici la · 
ção pela justissima reco mpensa qu e 
vem de lhe ser lei ta. 

O nosso joi·ual 
Por ser di a sanctificado e esta · 

rern fochadas as nossas offi cinas ty­
pog rap hicas, pub licar -se-ha no sab­
bado , 24, o proximo numero d'este 
jorna 1. 

Novenas 
Com eçaram tresaote-ho ntem a 

celebrar-se as noven as em b·rn ra de 
S. João Bapli sla, na capel!inlla da 
mesma invocação, ao norte da vi lla. 

llez de~Jesns 

Na eg reja Matriz vem-se rea li · 
saodo ás ta rdes a de voção do mez 
de Jesus , co m muita coocorreocia de 
devotos. 

lar qu e conduz à qui nta do ex ."'º Dleclonarlo das seis lluguas 
snr . dr . José Bernardino d'Abreu 
e Gouvéa, seg uisse por detraz da Está publica da a terceira serie, 
Ci, idaúe por terrenos pertencentes que alcan ça atê 0 fascicnlo 15 do 

uDi cc ionar io da s Seis Linguas • , cu­
~ m gra nde parte ao mes mo cava-

ja po blicação segue com toda a 
!beiro, que por varias vezes tem 

1 
·a d t d bl' ' f d .1 • •d ll rego ari a a camo o as as pu 1ca-rnao1 es ta o üeseios e os o erecer,e - a·t d ·

1 
E d o · · d S ll · çoes e 1 a as pe a mpreza o c-se aprox imasse da eg rep e . a10, .d d 1 · b . ·a 

1 
. c1 en te», e _.i s oa 

· S ul1 1 a e o « 1c1onario a~ • mmto concom a em suas so emnt- / A ·i·d d d o· · · d 
dades, e se fo sse aproximar dé . . .. 
n f\ a n o 11 n to·~" n ~ " " º <r o m rl " I Seis Lin guast e IO COntes ta vel e_bem 
Barrozell as ; assim Leria a vant agem se pode ccos1 tle rar um livro uni ver-
de passa r pe no dos dois melhores sal. . . . 
es tab elecimentos commerci aes de S. , Seo ~o ~ lin ~ua íranceza a base 
Paio e dar ia fa cil acce.sso aos di- d es te dicc10oano elle poJe ser con­
versos eng enhos de se rr ar ma deira s~lta~o, por portuguezes, .io g·l.ezes, 
que coo tri buem com não po ucos en- ai ~m ae s, lrnspa~h? es _e 1tal1ao?s, 
cargos para o Thesouro; proporcio- ~ ~ i s no fim do dic ~rnnario ha um 1~­
naria moila commodid ade aos po vos .ice ou voca~ul.ari o gt1 ral das sei s 
de l3el inho e Gui lheta, muito traba- lrnguas, ond e se.encontram Louas as 
lh adoros e que semanalmeoie cou- palavras com ª sua c_orresp?ndente 
corrnm -corri GS seus productos ao em fraocez 0 qn e permitle factl~enl_e 
mercado de Barce llos e S. fi oqoe , saber. qu alquer palavra nas seis dt· 

r. 
1 

f . . . h tas l1n auas e, 110a mente, ac111taria ao par'Oc o " · 
de S. Paio a custosa tareia de le- Se e ~t.a obra ~e recommenda pe· 
var os Sacramentos ao loga.r do la sua nt11t dade nao se re co1:11m 1:lllda 
Guilheta. ~en_os pela barat e z a ~ 30 reis ca da 

Confiamos que es tes e outros a- asciculo de 16 pa ginas. 
pontam enlos qoe se oITereça m ao 
digno fonccionar io que ti ve r de pro· 
ceder aos es tados, o reso lve rão a 
fazer a just iça de que o po vo de 
S. Paio tan to carece. A. A. 

111 . P. de Amor im Campos 
O governo aca ba de comm elter 

um acto de inteira jus ti ça , conceden- . 
do a meda lha de oiro da inslrucção 
pri maria naciona l ao ex.mo snr. Ma­
noel Pinto de Amorim Campos, por 
ter manda do cons lr'nir à sua custa, 
na vi sin ha fr eg uezi a de Fão, um e· 
di ficio pa ra as escolas primarias e­
lementares de um o ou tro sexo. de 
que fez doação .á 'junta de parochia. 

Essa concessão representa uma 
,nanifes ta ção de reconh ec imento, om3 
homenagrm de grat idão ao cidadão 
i1lus1re que. levado de se nt : me o to~ 
de acriso lado patriotismo e impul­
siona do por um arrei iado amor á 
causa da io strucção do povo, man­
dou eri gir-lhe um grandioso monu· 
menta o'aquella frego ezia, sua terra 
na tal, patenteando ass im tão nobre­
mente os seus sentimentos de phi­
lao tr opi a e beoemerencia, e impon­
do-se, por tal modo, aos louvores 
unanim es de todos os seos coote r­
raneos e áe bençãos das creaoci­
uhas. a qoem largame nt e benefic iou. 

Uent mer ilo entre os mai s bene­
meri tos, car itativo como os qoe mais 

Ha actoalrneote em Por tu gal 792 
titulares, sendc 8 duqu es, 27 nm­
quezes, 183 condes, 265 viscondes, 
e 209 barões. 

Caocioneiro popul ar: 

Herva cidreira nos c ~mpo s 
E' regalo de pa storns; 
Deitam. os gados a ella, 
Vão fall ar aos seus amores. 

A lust1•tíeção pl'lmarla na 
europa 

Sobre a io s tru ~ ção prim aria da 
Europ a um jornal allemão publica o 
seguiote: 

Por cada mil hab itantes vão á 
escola: na Suissa, '167 creaoças; oa 
Suecia, i60; na alle.manba, 158; na 
Inglaterra, 155; na Norueg3, 150; 
na França, 156; nos Paizes Baixos, 
.14.3; oa Austria Hungria, 130; na 
Belgica, 1 '10; na Bespanha, 105; na 
Dinamarca, '105; na Ilalia 89; na 
Grecia, 62; oa Bulgaría, 62; em 
Portugal. 50; na íloomania, 4·4; em 
Sefm, 33, e na Russ ia, 21. 

s . .João 
O santo Precursor serã fes tejado 

n'esta vi ll a, coos ta nJo esses fe stejos 
de ar raia l no dia 23 e de solecn oi­
dade religiosa, na sm1 capella, oo dia 
24. 

,1 

Primeira commuohão 
uma banda de musica . N'este loc al 
os íes tejos foram promoli ·los pelos 
srs. Ferreira e Damião Jo sé Sal ga ­
do. 

Na freguezia de S. Cl aodio de 
Corvos , real isa r-se-ha nos di as t e 
2 do proximo Julho, na egreja pa ro- No di a do san to realison-se na 
chi ai, a festa da pri meira comrnunhão Matriz a aouuoeiath solemni dade reli-
ás rrea nças. giosa . 

E~ t a solemnidade será revestida Da pHte de manhã constou de 
da maxim:\ pompa e luzimento, ha- missa cantada a grand e in s trn~ 
vend o missa rezdda na manh ã do mental, exposição do S.S.. sermão 
dia 2, o ás ~ horas missa a grande pelo rev.º fi eitor Martins Gies­
ioslrumental a que assistirão to· tr. ira; e da parte de tarde de 
das as meninas e meninos que vão sermão pelo reY. 0 pad re Pedro Vi an· 
commungar, sobiotlo por essa oc· na e procissão em qu e se eocorpora­
casião à tribuna sagrada o rev.° Ce- ram varias anjinhos e om grupo CO· 

zar da ci da de tle Via nna do Castelio, ral de frad es romanos, que foi devé· 
qu e fará uma sentida pratica ás cre- ras apreciado e muito concorreu pa­
anças. Ás 3 horas da tarde ex pôr-se- ra o brilhantismo da procissão. 
ha solemoemeote o S. S a cr ~ m e nto, 
préga1úlo novamente o mesmo distin · 
cto orador e sabindo uma imponente 
e lu zirh proc issão, abri lhantada com 
coros de virgens e por numerosos 
anj in hos . 

No dia 'L á noite. execotarà a 
aramada brnda marci al do Couto de 
Ca pareiros vari ados trechos df} mu­
sica e terá lugar no adro um gran­
dioso arraial, tendo o afamado pyro­
technico Mig uel, das Marinhas, oc­
cadão de affi rmar mais orna vez os 
seus largos creditas, queimando ali 

* 
* * 

Em Fão lambem se festejou o 
popular Thaomaturgo, na capella da 
invocação ilo mesmo santo, erecta ao 
sul d'aquella fregu ezia. 

* 
* * 

Na fregnesia das Marinhas pro­
jectam-se para hoj e ruidosas fes tas , 
havendo procis>ão, arraial, musica e 
queima de fogos. 

variadas e vistosas girondolas tle Coot1•Jbulção de renda de 
foguet es . flasas e sumptuarla 

Apulla, 10 de d'ttnho 
No domin go ultimo realisou-se 

aq ui com todo o brilhantismo uma 
fes tivid ade em ho nra de S. Sebastião, 
sah in do urna luzi da e pomposa pro­
cissão da eg reja parochial com gru­
pos de virgens e in numeros anjos. 

A pompa e ln zimen10 com que foi 
reves ti da esta íestividade, deve-se 
~em duvida :10 zeloso lhesoureiro da 
con frar ia da mesma invocação o meu 
am igo Antoo11) Barros, qne a isso se 
·rnton cheio de boa vonlade, não se 
poupando a canceiras e a despe · 
zas . 

No proxi-mo domingo lambem ~e 
dI~ c tuará n'esta freg_uezia uma so· 
1emn1 f.l aãe ao S. SacrameotO. bâveo-
do n'esse dia, de manhã, communllão 
geral, e sahintlo à larde uma magni­
ficent e procissão. Prégará um dist10· 
elo orador. 

Na vesper~ queimar-se -ha abun­
dante e vistoso fogo do ar no adro 
da Eg reja, fornecido pelo conhecido 
pyrotechnico Miguel, e illominar-se­
ha a frontaria do templo. 

-Jã se encontram a lugada!i al­
g:irnas casas para a proxima epocha 
balnear, ser. do, por isso, de pre1·er 
que este anno coucorram a esta ex­
ce l! en te pra ia muitos banh istas. Oxa­
lá que ~ s si m su cceda, pois é esta 
urna das mel hores praias do norte do 
paiz. 

-Estã o cortados todos os ceri· 
leios . A colheita regula pela do ao-
nu anterio r. 

- - ----Ql~OC­

SantO Antonio 

G. 

Foi muito fo stejado o popnlar 
Santo Antonio, a quem pela prodi· 
galida de dos seus milagres ,tawbem 
chamam o Th a u matuq~o portuguez. 

A noite da vespera, noite calma 
e agratl avel, com um ceo cheio de 
perful geutes astros e repleta de oleo­
cias de frevo e rosmaninho, foi mui­
to da da a can ti gas á d e s~arrada e 
bail ad os ao redor das fo gueiras que 
~e acceoderarn em varios pontos da 
villa. 

Ranchos de tricanas vollearam 
doidamente, n'uma alegria franca e 
estridu ia, caotaodo louvores ao san· 
lo queridu e adorado, u'essa noite de 
encantamentos e de vinude. 

Em part~ . da rua da Egreja boa· 
ve orn ament ações, uma briihanle il­
lo rn io ação á ' eneziana e fogos d'ar· 
tificío, a expensas do industrial sr 
l~ rancisco José Ferreira. No seu es­
tabelecimento sobresahia · em um 
throuo, por entre fl ores e lumes, o 
san to milagr61ro, o ill umioado Thau· 
malurgo. 

Em frente á Matr iz lambem holl­
ve qrnamenl ação, fogu eira, queiw.a 
de fogos • e illuminação, toca ado ali 

As matrizes d' es tas cootri biçõe s, 
relativas ao anno de 1899, estarão 
patentes nas repartições de fazend a, 
durante 10 dias, a comecar em 20 
do corrente. 

Dentro d'esle praso pode rão ser 
a::iresentatlas as rec lam ações em pa· 
pel de sello de 100 réi s, meociooau­
do o fundamento das mesmas recla­
mações que podem ser íostruidas com 
docnm eotos dt vidamenle sellados, 
cuj o objecto pode ser: 

Erro na de s i g n ~ çã o das pessoas 
e morad~s. erro na designa ção da 
ordem da terra, í nju s t~ designação 
da reuda ou ialor locativo da casa 
de habitação, injusta designação do 
objecto ou objeclos sobre que recãe 
a conirlDnlção umptuaria, cessação 
das reorlas ou valores locativos das 
casas de habitação, snj eil as ~ contri· 
baição de renda de casas ou dos 
objectos su1eitos á contribuição sum· 
ptuaria, por terem os ·contribuintes 
deixado de ter as casa s ou esses ob­
jectos, no todo oo em pa rte, em um, 
dois ou tres trimes tres do anno: erro 
de CJlcnlo no lançamento das coo tri­
buições de renda de ca sas ou de con· 
Lribuição sumpluaria, e ind evida in­
clusão de pessoas. 

As reclamações devem ser indi ­
viduaes e entregues aos presidentes 
da s juntas. As d e ci ~ õ e s das mesma s 
serão patenlearlas aos cootribniutes 
oos referidos locaes nos dias '1 'l a 15 
do mez de julho, e dentro do mesmo 
praso podew ser entregues aos mes­
mos presideoles das juntas os recur ­
so-s quti, na cetJformidade do artigo 
8.0 do decreto de 21 de abril de 
'1892, leem direito da interpôr para 
o juiz de direito da comarca o:a coo­
lribuintes que não forem atteodidos. 

Excursão veloclpedlca 
Um grupo de cyc11slas d'esta 

villa projecla effecluar, nos primei­
ros dias do proximo mez de julho, 
uma excursão velocipedica à cidade 
de Vigo. 

Ca1•net elegante 
Por tPl egramma ultirnameo~e re­

cebido do Parà, sabe-se estar grave­
me'nte doente n'aquella cidade do 
Braiil o sr. Joaquim Fernandes do 
Amaral, filho do sr. Cleto José Fer· 
naodds, estimado ca~alheiro d'esta 
vill a. 

Sentimos deteras mo desola.dora 
notici~ e razemos votos porque em 
breve melhores novas venham soa­
visar a magoa qne está affiigiodo 
seus eslremosos paes. 

1"' 

Esteve em Bra ga, coo1 sua espo­
sa, o sr. Antonio ~hria Paes, zeloso 
e activo apontador d 'obras publi cas. 

* 
Afim de presta(suas provas como 

concorrirnte a escnvao do juí zo ele 
clir1•i tn de 2.ª cl asse. ausnn tnn-se pa­
ra Lisboa o sr. Dc!fi no ~J 1rand1 Jtt­
oi or. nosso bom amigo e ha bil re­
gente do car torio du 1.0 offü io d'es. 
ta comarca. 

* 
Tem ultim amen te se nti Llo maio-

res incomodas nos seus padec im en­
tos. o qne moilo sentimos , o rev.~ 

P.º Carlos Maria de Passos Pereira 
Maciel, ex-parocho d'esta vil la. 
~ 

?! 
Onde um sortido d 'alta novidade 
Que possa competir com o da Au1·ora? 
Quem é qne se atreve, na realidade, 
De tanta bara teza inda ir mais fóra? 
E m perfumes-n ma especialidade , 
Em fazendas- lindei a que enamora! 
Quando fo rmosissimas damas, quando 
Continuaes a Aurora visitando? 

« AUROR~ CiOIUIERCIAL >) 
- DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( Antiga Rua DJrelta ) 
ESPO.Z E N DE 

Gatuna;em atrevida 
Até pelos tri bunat1s a gatunage m 

faz das suas proezas . Jà é des aforo ! 
Em um dos ult imas dias d ·~ s a p· 

p~receram da sala do tr ibunal do 
juiio de paz d'esta coma rca, as baeM 
tas qoe cercavam 2s :nesas dos res­
p ec ti ~ os juiz e escrivão. 

O fa cto pa rece não ser to talme n· 
te ext ran ho, e pa ra q11e não venha 
a descobrir-se, mais tard e, o gatuno 
atrevido, bom será que es te demo ­
'ido pelo medo ou pel o arrependi· 
mento reslitu a o ronbo. 

J ulgamento 
Foram hootem Jnlgados em an· 

die ocia de polic ia corr ecional os srs. 
Manoel Gonç alv es f erreira da Sil va 
e Antonio d3 Costa Ei ras. l!Ccusa· 
dos pelo M. Pn blico do c1 ime da 
dGsobediencia á 'l ll ctor idad e marili· 
ma d'este porto. 

A accusação fo i ju lgada improce­
dente e não prov ada, senJo por isso 
os réus absolvid os. 

O meritissi mo agan te do M. P. 
appellou da sen tença . 
~ 

<0 Occlde uie» 
Està publ ica do o n. 0 736 do 

« Occi deol ti », que insere as s e~ nintes 
gravura de nota vel interesso: Retra­
tos da actr iz Virgioia e de Cos ta Li· 
ma; Santo Antoni o de Lis boa, Cal· 
vario em Brive, Mo nu men l1> a Sa11to 
Antonio em 13 rive, Gru tas de Sa nto 
Antonio em Brive; Moonmento a Pas· 
teor. em Lile; Mu lheres hespaobolas, 
A Manola . 

A parte litter&ri a compõe-se dos 
seguiutes arti g1is : Ch ron ica Occ id en­
tal, por D. João da Carnara; As nos­
sas gravuras; Memori as Lit lera ri as , 
por Sanches de Fr ia s; Loui s Pas te­
ur, por D. Francisco de Noronha; 
Livro dos que souberam amar, por 
Arsé ne H11 ussaye; Memo ri al bistorico , 
Eu genia dos San tos de Carvalho, por 
G. de B.; Pnblicaçõ .i s, etc. 

FESTAS 
A nC1va fabrica de balões à venezia ­

na para ill um inação , de l<' r n ga d< S il­
"ª· de Gouveia1 montada segundo os 
melhores processos de perfeição e eco­
nomia, que logo no prime iro anno da 
sua elaboração apresen tou no mercado 
innumeros typos de ha lões seus origi­
naoo do mais fino om gos to e por pre­
ços . resumidos , o que lhe creou a m~ is 
honrosa re putação , en co ntra-se habilita­
da a s ali ~faze r todos os pedidos. 

O elltraordin ar io ex ito sempre cres­
cenle da nova fabrica expl ica-se não só 
pela sua moderna montagem, mas tam­
hem pelus esfo rços incessantes que os 
se us proprietarios tee m em pregado para 
ob ter essa reputação que justa mente al­
cançaram. 

EfTecti va monte a nova fab ri ca acha· 
se completamente mo ntada com todas 
as exigenci as do progresso na industri a. 

A co ll ecção da fabrica- l<'HAGA & 
SILVA-é extraord inariss irr1 a, consli· 
tnindo a maior parte dos modelos intei· 
ra novidade no paiz. 



[, ,,r hemos as srl(nin tes puu li cações , 
<Jlle mnito agrad t· c ~ mo,: 

-O n.º 8, nova so1 ie, rla aprecia­
Lilis . ima 1i uro1·a do Cru·aclo, quin­
zenario derlicado â liibliograpbia. SaB em 
Lisboa . 

-O n.º '178 , !f 0 anno , rla pr 1~c i o ­
~ i ssim a publicação agricola, A G uz·e· 
11\ dus A. l d('i1u1 , se 111a11 ;1 1 io por lu­
ense . 

-Os fascicn los 20 e 21, dos D1·n· 
i.nns don EngeilndtH!I, de :Enge· 
nio Sué, illu str ado com nn merosas gr a­
,·11ra s e Arii1adõ pela Empreza P.di1ora rle 
Lihanio é.· Cuuha da Rua do Norte n. · 
H5-Lisboa. 

-Os fascículos 53 eG4 do grnn~e ro­
mance de Xavier 1lt·Moo tepio,Al!I Dunf!!I 
lli •·aes, cuja eílição esmeracia pArten­
<'e á oása Pdi tora 13elern & c.· de L1sb11a. 

-O 11. 0 3 e Y, , 2. 0 anno,do De@enlto 
IH'm westl· e , publ;caçào artí stica, 
escolar e das fami lias. 

Hedacção=Campo lid e-Lisboa. 
- O Zoopllilo (n. 0 5, 23.º anno) 

orµão da soc iedade protectora dos ani­
ma es . 

-O n.º t 4.8. XI anno. ria E1it:ydo-
1•edh\ das l~iunilias. poillicaçào 
fe ita em Lis!Joa pela acr!'llitada empreza 
Lucas & !?ilho, e qu e é urna das melho­
ns qut:i cni1hecemos e a uuica, no ge ne­
ro, em Pon ue;a 1. 

-Ternos presenl tJ o n. º 9 e fO ,da pu· 
Llicai;ào quinzenal port uense , A Roa·· 
ctndt"i1·a e Jllodl\ Por111;uelln, 
<1un desde ha mui10 vem sa hin do com a 
maior 1 egularidade e bom l<Us tn crn to­
dos os seus desenhos ,lanlo nos bo rdad os 
como uos mode los que a~uudam em to­
dos us uumeros. 

-O fasciculo n º ff7. 3,º volum e cio 
C:ancioueiro de U11111iciu1 Po-
1n1l1u·es, edição da Empreza editora 
Ct:i~ar, Campos & C.•, do Porto. 

- O volumesin ho n- 0 22 , lt.• da 4.• 
scr i11 da intPress:1 11t e pub licação, l"n1·a 
1H1 C:riauça l!I, rlrrigida por D. Anoa 
ue Castro Osor iu, cuja pobl i caç~o ti mol · 
dada em coutos populares portuguezes 
col hidos da tradição portugueza e que lhe 
dão um valo r nit ra -i nteressante. 

-O n.º 593 do bem red igido sema­
tJ ario de modas madrileno I .. l\ U1tio1a 
Jloda , qne ó dist ribu i<lo no nosso paiz 
pel;1 casa Midões P,talte lecirla ua capital 
na rua da Padaria n." ::12=2.º, onde se 
rece bem ass·ignatoras . 

-O fasri<·u1 n n.• 12 do A.tia~ de 
Geo191·n11hia Unive1·@nl, publica· 
çilo mensal e01 fascif' ulos de 4 pa gi nas 
dfl tex to com :3 culomnas !Ilustradas e 
urn mappa ~oo~raphico, ao cosi.o de 150 
reis por assiguaturn. ·-·------------.. ~ 
A.N"N"UN"OIOS 

e. AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, 

não podendo agradecer 
pessoalmente a todas as 
pessoas das suas relações 
e amisade, que se digna­
ram acompanhar o cada· 
ver de suá querida filha e 
neta, á sua ultima mora­
da, véem por este · meio 
manifestar-lhes o s6u pro­
fundo e eterno reconheci­
mento e gral idão. 

Marinhas, 16 de junho 
de 1899. 

Sevm·ictna Rosa da Silva Vas­
quinho 

José d' Azevedo V asqitinho 
Joaquim Jo sé da Silva 

AGRADECIMENTO. 
O Prior de Fão, Gon­

çalo Lourenço Cardoso 
Vianna, achando-se apenas 
um pouco melhor da enfer­
midade que por muitas se­
manas o fez guardar o lei­
to; e tendo sido, n'esse pe­
ríodo, cumprimentado por 
quasi todos os seus paro­
chianos, pelas primeiras au­
ctoridades da Comarca, por 
alguns dos parochos d' ella 
e por diversos cavalheiros 
de (longas 'distancias, o que 
tudo t:m ex lremo o penha· 

O POVO ESPOZENDENSE " 

l rou, jt1 lga do si:u d(wer 
desde já agraJecer :por es­
ta form::a a lodos, protes-

NOVO TALHO -

tnn<lo-llies eterno reconhe-
cimertlo. 

F~io 8 - 6- 99. 
O 'Prio1· Gonçq,lo L. C. Vfonna.. 
·----·---- --- --- - --

•ALUGA-SE 
a casa torre e quintal, 
sita na rua da Ribeira 
n.º 3 . . Quem pretender 
falle a seu dono, Re\·e­
rendo Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel, 
~spozenJe. 

José de Pa~sr:s de Jesus Ferrei· 
ra, leva ao conhecimento do publi­
co qu e abriu no dia 1 d1:1 Abril o 
sen talho o'esla ~ifla, na ma Direi­
ta, (•111 1 na Vei ga Beiriiu) em frenl cl 
ao es l ·; IJclPcimento de faun1fas Jo 
snr. Valltirio, onda couta senir os 
freguezes o melhor po3si ve l nn ge­
nero que expôe á venda; estando ao 
alcance do publico es te melhora· 
rnenlo, vem por este meio pedir :. 
lodos os coosomid ores d'esla villa e 
coocelho µara visit arem o 3eu esta­
belecimento, porque só assim Scl po­
derà conservar e servir o publico o 
melhor poss:vel. 

EMPREZA EDITORA DO «O OOIDEN"TE• 

~CliP.VlkºA i ~ 
DA!!li 

SlEil§ LITNGUA§ 
Obra unica no genero, indispensavel -ao commercio, á industria, ás 

corporações díplomaticas e consulares, aos tabelliães, 
advogados, estudantl· s de todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Oiccionario Francez-Portuguez e Pnrtu ouez-Francel 
Drccisnario Francez-H e~ panhol e Hes17an hol-VraRct•z 
Uiccionario Fraucez-ltaliano e ltalian o-Francez 
Di cc ion<iriu Francoz-lnglez e fn ~ l ez-l<rancel 
Dicciouario Fraacez-Allemào e Allea1ào-Francel 

Dez 11iccionn1•io11 n ' um .-0111me pelo p1•eço de ~.8<100 rei• 
ou :1?<10 rei• cntla diccionnrio 

ft)om a publicação d' este livro pro1•eitoso temos é!Tl vista prnencher uma sen· 
UJ· sível lacuna observada até agura oas iulim a~ relações das lingilas geral­

mente conheci das 
É certo que .ºº commercio de livraria são ha muito conhecid os em separado 

quaesquer dos Otccionarios que nos propomos publicar. 
A ri ilTerença en tre esses auxiliares para C••nhecim etllo dos idiomas estrancrei­

ro e o nosso emprehendimento é eomtud n m a nif·J~ la, visto com o pela consulta" de 
um unrco volume se poderá simul1aneament1:1 conhecer a si"nificaçào de vocabulos 
des ~emin a dos por obras de di wersa~ procedcacias. " 
. As~im. por exemplo: a pessoa IJ~tl deseje conhece r qual o termo equivalente em 
10glez a palavra casa. com a rna equ1valenc1a em francez mai ,o n encontrarà o mesmo 
vocabulo não si) em inglez, mas lambem nas outras línguas, Lastando para isso con­
sultar alphabeticamenia o índice geral. 

Excusa ~o será eacar·ece.r a utillida 1.le pr~tica de tal obra. '!'a ato o diplomata, co· 
mo o n e~octante, o 1ndtJ>trial, o fun cc1onar10, o erno lar e o es tudioso, poderão rapirla 
e facilmente eaconu·ar significações qnti só até aqui ubttiriam por meio de demoradas 
e fastidiQsas consultas. 

Di ga mos, por ultimo, com uma certa vaidade para a no~sa causa, que ainda até 
ao presente 11ào ~ahiu á luz, em nenhum dos paizes cujas línguas apresentamos, li­
vro de preÇ{l m~ 1s com01odo. 

.Realme~te da~ por 2$<100 r~••. a materia ~~ dez diccionarios completos (po· 
de riamos dizer tnnta, atteadendo as d1ver~as cornhrnações a que estas seis linouas 
se pod ~ m. sim~ltaaearneuto prestar) é lev~r os limites da modicidade á sua expr:ssào 
ma1 ~ s1 gn1fica11va e proporcionar ao publico a posse de cada um d•esse; diccioaarios 
pelo preço de 

2.ao rêls, que é o eumulo da barateza! 
O D1CCIONABIO DAS SEIS LINGUAS forma um vulome fac il de manusear, eco­

meça a publicar-se brevemente em cadern etas semanaes de 16 paginas, 8. • portu­
guez. e compreh ende 80 cadernetas, pelo ménos. 

CUSTO IJE CADA CllDEHNETA 30 HÉIS . PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a correspo adencia dev A ser diri~id~ íraaca de porte à 

EllPREZ& DO «OCCIDENTE» Largo do Poço Novo 
LISBOA 

----·-------····-··------····---··-·-·····--··-··--··----···-·-···-········-·--·-···-....---·-·--·---·····-··----·-
EDITOll~S=RELEU d'. '1.ª 

26 =RUA 00 MARECHAL SALDANHA. 26 = L 1 s B o A 

A§ DUAS RITV AlE§ 
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

por X.A "VIER DE JY..[ON"TEPIN" 
Auctor ~os romances ((A.Mulher d~ Saltimbanco, Martyrio e Cynismo , As Doi­

cl as em Pari s, O Fiacre a.• f3 , Myster1os de uma H<:i rança, As mulheres de Broo· 
ze, Os Mi lhões do Crimiaoso, Dramas do C11sarnento, As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secreta, 'l publicados por esta emprtlza. 

CONDIÇÕ ES OA ASS1GN ATURA 
Cada semana serão distribuídas 3 [_olhas (grande form ato) illustradas com 3 gra­

vuras e uma capa pelo preço de 60 REIS. 
Cada série de t5 folhas illustradas, em brochura, 300 HEIS. 

DüfS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 
i. ºbrinde no fim do ,J)rimeiro volume 

PANORAMA DA CIOA'OE OE LISBOA 
Ahr~n j! endo clesde a estação do caminho de ferro do aorta · ate á barra. i9 KI­

LOMETROS OE DIST.11NCIA 4 e juntamente outro panorama tirado do pa sse io de 
S. Pedro d'Alcantara, qufl alcançou desde a Penitenciaria até á marcrem sul do 
Tejo. Um album com t9 paginas. 1> 

2.• brinde a di~trihuir no fim da obra 
PANORAMA DA CrDAOE 00 POR'l'O · 

Copia de photograplria, tirada expressamente para es~ e lim, representando ü rio 
Douro, a Serra do Pilar, as pontP:s monumeata es O. Luiz 1 e O. Maria Pia, e a par­
te da cidade alé á torre dos Clengos, A estampa é em chromo a t4 côres e mede 
72 por 60 centirnetros. 
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l l\ 11111 W l l l.1 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

liJarrnt-iDIH~atelet, iDufour, fncroir Mabutrnur, fecour, iaxil Jlaux 
t outros tlUcteres relrbres 

( VEllSÃ.O DO ITÃLIANO ) 

Obra lllustrada com 00 pravuras 
A int tiressaate obra italiàn a, a llisto1•il\ da P1·01!1Uluicão vertida pas 

ra a. nossa liniua, é um bell1> es1udo sobre.a vida da Mulher, atrave~ de todas as 
civilisa çõ~ s. 

A llislo1·ia dl\ Pro1t tituiç1lo , rlescreve-n os o culto re li gioso de Venns, 
no seio das civ ilisações antigas do Or1en1e; mostra-nos o rnu de~envolvirn ento a ns­
povos ~u e ent iio hab itavam o littoral do Mediterra11eo. Fa li a-nos da prostituiçãJ da 
Grecia e de Roma e canta·nos os amores rla Gal li ;; . Em segu ida refere-nos como a 
prostituiç:io se cnntinu'1u p el~ Irlade Media, no tempo dos T~mpla ri os e das Crma­
das, nas cort ijs do Fr~nci sco 1, Henrique li, lll , ele. Ap resirnta-n os a ~irla dissolada 
nas cô rt es el e Luiz XíV, XV e X VI .'e ernlim no expleador rio · paços napole .nic,isua-

Na llisto1·i1• da Proslituimlo, o seu auctor deduz as suas conclu. a 
scientificas, so bro a inriueocia da pr~stltuição no d e~en volv irnon Lo civ ilisadorsõas 
socic <l~ rl e s hnrnanas. 

« N'es te livro, escrev~ o aucto r no seu prefa cio, nós de >crevemos o Amo.- physi­
co nas suas 111ul1 ipl 1ces 111~nife s taçues e a pplicaçõo~ . na sua emb ri agun., nns seus 
desvarios. no ta ndo a influencia que isso axe rceu so bre os costumes, as inspirações 
procinzif!as,. na poes ia o na artt'; recordam os a ~ proezas dos seus horocs e das suas 
heroinas não para i~ e alisar o vi cio, nem para lhe fa ze r a apotheose, mas para restas 
beler.er a verdade historica. » 

A lli11to1•ia da Prof!!llil11ição, será publicada em edição de luxo, ornado 
o texl•l com rn~ g aifi ~ a s provas de pagina, eti:. . 

Os ~nrs. corres pondentes que se respon sahili~arem por 5 as sig naturas terão 20 p. 
c. de commissào. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA:. 
Esta obra compor- se-ha de 30 fascículos de 2 folhas com 2 

gravuras, distribuídos semanalmente ao preço de 60 réis, pàgos 
no acto da entrega. 

Asslg~a-se na I .. lvrarla Chardroo-Poi·to 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

H STílRI~ OE rílBTUG~l 
POPULAR E ILL USTRAD.A 

IE1i1ple11did11menle illush·ntla 110 1exto 80b a dh·ecção do 110-
tavel nrtisra 

--·- --- ROQUE GA~·1EIRO 

Como é feita a publicação: 
Con;:tará rlA 6 volumes. approx im adamente, a llUiTOHI-" DE 1•on­

TU GA. L POPULAH E ILLUSTH AOA , em 4.º grande de cerca de 600 paginas 
ca1la om, illuwadas com CENTENARES de gravuras, publicados ao's rascicul os 
semaaaes de Hi paginas e 4 ou 5 gravuras, cnst audo cada fa'Sciculo apenas 

80 RÉIS 
pagryg no aoto da entrega, rr~çu modicissimo, atteo dendo a que é uma. obr3 orr· 
ginal, e IJUtl onginàes são tod os os trabalhos de desenho e gravura, fo1tos oxclu· 
sivamente para 11s ta pulJlicação, e executad os no paiz. 

Isto em LISBOA e no POH'l'O . 
N&S PROVl~CIA8 

a assi gnatura será paga adllrntadamente á ra são rle 
· 300 RÉIS, CADA FA SCICU LO, FRANCO OE POHTE 

r.o nl eniio fO. fo lhas com mais de 20 gravuras, ou Am 

Tomos de ~o folhas com mais tle i:IO gra-v11ras de texto, 
por 600 reis, . franco de pm·.te . . 

Quando os assignaates ou corre>pondeates das provrnc1as queiram eco nom1° 
sar portes do correio, poderão enviar quantias maiores, que lh es se rão credita­
das, ficando sempre o salílo á disposi ção d'esses assignaates ou correspond·entes. 

Quem envilr quantias superiores a 1 ~000 reis receberá da adminimação da 
em preza na volta do correio, aviso de re~e p çiio. . 

Aos ·senhores correspondentes pelos 111co111m odos que lh es possa causar a d1s·· 
tribuicão dos fa sciculos ou volumes, e pelas des pezas a fazer com rem essas de di­
nh ei ro·, a em preza da lllSTODIA DE POllTUGil L dará ~ com mi ssão ele 20 
0 1º e a todas as pessoas que se responsabilisarem por QUALQUER NUMERO DE 
ASSIGNATURAS superior a cin co . 

As pessoas rbs identes em Li sboa, que tiverem angariado assignaturas, tam­
bem terão direito á commi ssão, se se encarregarem da di stribu iç~o das folha s ou 
volumes, que só lhes serão eatr~irnes oa ad mini st ra ção da empreza e nunca por 
iotermetlio dos distribuidores ou livreiros . 

Diri air os pedid os de a ssi~ natura em Li sboa, á «Livraria ANTONIO MA­
RIA PEREIRA , rua •Augusta, 52 e M e LIVl-lABIA MO DE RNA , 95, Li sboa, e 
no Porto a Gualtlino Cnmpo8, rua de O. Pedro , Hü , 2. 0

• 

E A TODAS AS LIVRARIAS DO PAl•Z 
Veja·se o 1. 0 fascículo em podei· dos di st1ib uidores, e nas livrarias. Envia­

se a quem o requisitar à 
Livraria Moderna, Rüa Augusta, 95-LISBOA 

Acaba de se publicar: 

ALMANACH DAS FAMILIAS 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

PARA O ANNO DE 1899 
Contenclo uma grande variedade de artigos relativos á hygiene e uma 

variada collecção de raceitas e segredos f amilia1·es 
de grande utilidcide no uso domestico 

e accmpaahado de muitas e variarias composições littera1 ias intercaladas 
no texto das diversas seccões 

, Summario • 
·CONSELHOS ÁS MÃES:-Pr1ine iros cui1lados hyg ieni cos. - A alimentação 

do recemoascido.-Os Aermes nas creanças .-Oo vestuario fominino--As JJane· 
ças e os docP~.-Oo 1ixerc1cio.-Ü ar e as creaoças. 

GASTBONül\11~-A maneira de preparar urna grando variedade de artigos 
de cosiaha, rloces, vinhos e licores. 

MEDICINA FAMILIAR :-Rapida resenha de al guma.; receitas mais indispen­
saveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de grande ut ilidade 
em ge ral. 

SEGHEDOS 00 TOUCADOR:-Oiversas receitas hyg ien icas , concernentes á 
maneira de conservar·a saude e bell eza da mulh er, 

RECEIT AS:-Uma grande collecçào em todos os generos, util e iadispeusavel 
a todo o mom ento a urna boa dona de casa. 

A' veada nas prin~ipa es livrarias e no escrip torio da Empreza Editora e Ty­
.pographica «Ü Recreiob , rua D. Pedro V, SY, a 88-Lisboa. «Preço, fOO rei s. 
Pelo corrtiio HO reis.,> 

EUGENIO SUE 

OS . DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos Dramaw do• Eu;;eiCndos compor·se-ha de 3 folhas 
in-Y, 0 com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREG ... t\.-50REIS 
ou e.m tornos. de 1~ folh~s (120 paginas) pelo preço de 260 réis. Para a pro­
v111c1a. exped1r-se-hae quinzen~lmen.te 6 folhas pelo preço de 120 reis, pagamen· 
to ad 1antado. Aos nossos est1 ma vei s correspondenlPs , a quem agradecemos todos 
os favor es, ro gamos a fineza de declararem corno desejam receber as remessas 
pois as faremos semanaes, quinzenaes ou em tomos. ' 
. Ass i g aa-~e em Lisboa. oo esc riptorio da Em preza, Rua do Norte, ~ 45, nas prin­

c1paes hvranas, na Galeria Mónaco e nos esta!ielecimentos onde estiver o carlaz­
anauncio. 



O POVO F-SPOZENDENSE 

GRANDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJR§AL 
(11,LUSTHA DO) 

por 
Jonquio1 Goneolwel!' P ereirn dnnlor (O•cna· Ney) 

(PROFl~sson E JORNALISTA)" 
Era ba~tante sensivelen tre uôs a [alta de um Diccionnrlo Encyclope­

d ico Un 1we1•1!1Rl Os conhecim ent os humanos são tão vastos q.ue não lia memo­
ria huma na ca pa z de os encerrar. Recor rer as differentes obr~s ex1 s~entes, .sobre ca­
da uma fias scienc ias a que se prrcisa reco rrer . era di spll nfl10 ~0 e 1mposs1vel . Por 
ísso este GRANDE DICCION.ARfO ENCYCLOPEDICO U~IVE!ISAL .ILLUSTRA­
DO vem cumprir uma importan te mi ssão . Como DICCION A HIO d~ hngua portu­
gueza é o mais completo, . 1>ro1rn~ico e. ortbo~rapblc~. Encerra as se.gu~n­
tes ma terias: a Riogra ph ia, B1uilogra ph1a = Esta t1~1tca-:--Ju~1 !'p ro denc1a- Philoso­
phia-Philologia-Hi !< IOria , Geograph ia, Mytholog1~, L111 gu1> ~1ca-U e l l.1 s J\rtes­
Cos tum es atrnvcz do~ Seculos-~c;encias mat~ema11 qa s , phys1cas , nalurn,es , .rr!o~ 
raes , pol iticas-Sc1enc1 as appilca~as-Jn ".~rn çoes e '01·~cober tas-Sports . C~c lts 
mo, Equitação, Nata.ção, etc-_u V1da prat~ca:» ~~ooom1ca, }ºm.est1 ca , c?s.rnha, 
receitas, etc. - «Movimeato Social:» Q11es1oes poh ll cas e so.c1~es . Co ll ~c 11v1 s.n~o, 
Auarchia, Capitalismo, Pa.uperismo, lnterna cional.1smo, FAinrn~smo_, Anll· S~'.ni t 1s : 
mo, etc.: os par:idos poilt1cos nos d11Terentes pa 1zes. «Q~est•J~s eco no r~11eas. ~. 
Livre-cambio. ·Proteccionismo, Bi"metaliismo, etc .-cc Lc$ 1 S~aç~o-Q ues toe s r,elt­
giosas>i: As Religiões actuaes, Ritos e Dogm.as; o Néochr~st1an1smo, etc_. = cc fy· 
pos e porsonaizeas Ji1terarios de todos os pa1z.e s.-:-cci\lefl ~r 10a:» ~llopath1ca, Ho­
moop:1thica. Tratamento ae l ~ aga, sys tema dfl Kne1p p e l•o rmolar10-m ed 1~~· 

O GRA NDE DICCIONARlO ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL ILLUS IRADO, 
é di stribaid o aos [asciculos semanaes de fOO réis, pago3 no acto da e~1rega. Cada 
fascículo con sta de 16 pa~inas, explendido papel fo rmato grand!J , a 3 colu1wrns, 
bom typo, mai~ de 6:000 m~gn ificas .gravuras interca ll adas no texto: mappa.s geo­
graph icos, typos de raças, vistas de c1dad.es , plaa1as, rno.numentos, etc., ~t.c. 

Es ta magnifica obra é am thesouro rnes.t1mavel e digna de.ser adqutr1da por 
todos , tPndo direito a ser con sider~da a primeira obra encyclopcd1ca porlUfllleza. 

A di stribuição do f , 0 fa sciculo já começo a e segue regularmente todas as se-

manas. .d d • 1 ·1 
Podemos garantir aos nossos ass ignanres torl:i a reg? ln ri a e e que ~ao rnr e-

ccio de ficar a obra iacomp leta, pois esta Emp reza considera-se com torças para 
a pabli c.ir. 

EllPREZ A EDITOHA.-B. do A1·11coal, ,2. 3 .º 1<1. -Llllbon, 
- ------ - -·---- ·----- - - - --·-· 

A MODA ILLUSTRADA 
re •• _ m -

80 llÉIS Oirectora: 100 llÉHi 

No ac&o da enta·ei:a ALICE DE ATHAYDE No n c&o da e11tre;;n ---.. ORNAL DAS FAllllLIAS 
~~~~~~~---------

Publicação •emaonl ----
Por contracto íeito em Paris, sairá todas as «segundas-feiras» a llloda li· 

11111 t1·a t1n contendo em maonificas gravuras a preto e col oridas , todas as novi· 
d;;des em chapéus, toi lettes, bo rdados, pl:iantasias e confecções, tanto para senho­
ras como para crea nçes . cc Mold es cortados>i, tamanho natural. Alternadamente 
A. Uodn Illmitrada di stribuirá moldes tra çados e folha de bordados de to· 
do os íeitio~. acompanhados das respectivas descripçõ~s . Conterá uma « ~e v! s ta 
da moda ii onde todas as sema nas indicará aos seus leitores, os factos mais im­
portantes 'que se derem durante ~quelle e~pa ito .~e tempo e que se relacionem 
com 0 seu titulo. ccCorrespondencia»: Secçao des11oada a responder. a todas as 
p essoa ~ que se dirij am a Boda ll~ul!llrn.da sob~e assumptos de rnteress.e a­
propriado. :\1ethodo de córte»: Maoe1r.a de tirar medidas, cortar e !azer vestido~, 
<e Flores artificiaes>i: Methodo qae enstna a faz ei-as de todas as qualtdades . ·ccArtt· 
~os div•rsos» , s.obre assumptos fie in~eresse femeni~o. cd-Iygiene» das. ?reanças, 
fios casados, da habitação, etc. cc Recetta s» ne?essarias a tod~s as familias, etc .. 
etc . ccSeg redos do toucador>i. ccCosinha de Kn e1 pp», uma. receita por s e~ana, «Se­
cretario ri as familias ii: Modelo de cartas. «Üocesii : Receitas desconhecidas e espe­
rim en tadas . «A sciencia em famili a»: Cariosas experienci·as de physica e de c~1i­
mica , acompanhadas de grav uras il!ucid.ativas, faceis de ~ealis~r em casa, P.rop.r1a• 
para creanças, assim como uma d1ver~1dad.e de «Jogos rnfanu~ii. «A secçao li~te· 
raria constarà de romances, contos, historias, poes ias, pensamento s, prove!btos, 
charadas e enyg mas. A Uodn lllul!ltratla fica . sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que sg_publica ~rn Paris na lrngua portugueza, e pela clare· 
za utilidade e vari eda de dos seus artl \l OS torna-se 

INDISPENSAVEL EU TODAS AS .CASAS 

A Uoda llln•trada publicarà por anno !'l2 numeros de 8 paginas, com 
32 col1J mnas , em grande formato, 1:800 gravnras em preto e coloridas, !'l2 mol­
des cortados, taman ho nataral; !)2 fo1lvis de moldes traçados alternados com bor· 
dados e será remettida franca do po rte. 

BHINDE A TODOS OS ASAluNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

I. 1 edição Clondiçõe8 da B88i&;natura 2. 1 edição 

ANN0.-52 numeros com t :SOO gra· 1 ANNO.- 52 numeros. com. i:800 
vuras em preto e coloridas, 52 moldes gravuras em preto e colondas, 62 mol­
co rtados , tamanho natural, 52 folhas de des cortados, !amanho natural, ~$000. 
mold os Iraçados ou de bordados, 5~000. 

SEM ESTBE.-26 numeres com 990 SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravuras em preto e colorida, 26 mal· gravuras em prnto, e coloridas, 26 mol­
dus co rtados, tamanho natural , 26 mol- des cortados tHn tamanho natural,2~100. 
des tl'açarlos ou bordados, 2$500. 

TRIMESTRE.-13 numeros com ~!)0 
gravuras em preto e colori das, i3 mol· 
dlls cortados, tamanho natural, 13 fol has 
de moldes traçados ou bordados t $300 . 

TRIMESTRE.-13 numeros com ~50 
gravuras em preto e coloridas, I3 mo)· 
des cortados em tamanho natural, reis 
f r% i00. 

LISBOA, POHTO E (JOUIBR.~ 8 

Um nomero contendo 30 gravuras l Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e colo.ridas, um mo lde corta· em preto e co loridas, um molde cortado, 
do, ta manho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
No neto da en&rega 100 rei• No neto da en&rega 80 rei• 

Antiga. casa Bertrand = JOSE B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

111& 1.1 lllA•l111 
Ulj 

(PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CON DIÇÕES DA ASSJGNATURA: . . 
No principio de cada mez será publicado um livrinho de 32 pa g.rnas, ll!lpre ss~ 

em bom papel, capa apropriada, tendo no fim uma secção especial destrnada a 
correspondencia dos pequeninos ass ignantes. 

Pagamento da assignatura adeantado , por 3 mezes . 
Preço de cada trimestre: 170 rs. Numero avulso 60 rs. 
Ass igaa-se uaicamente em Setubal. · Os ped idos de assignataras corno toda a 

co rr espondencia deverão ser dirigidas a Anna de Castro Osorio, rua Nova da Con­
ceiçf10, Setubal. 

Cada numero form ará um li vrinho independente, podendo ser c?mp~ad? a~ulso 
sem nada perder do seu interesse. Aos senhores assignantes serao d1stnbu1das, 
uo fim de cada seri e de se is nu meros, as capas, de luxo, conjunctam e~te. com o 
frontespicio e indice dos el egantes volumes inhos,qne formarão a nossa b1bhotb.eca. 

1'10 fim do anno distr.ibuir·se-ha um premio, que será o testemunho da mmha 
grat idão. 

11111111 
REVISTASEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA 

PU:BUC'AÇÃO MEN~AL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

publicacão começada em t 88!) 
l\edacção e arlministração-Rua do Mare· 

chal Saldanha, !'l9 e 6i 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réi•. 

. Contendo ~O mappas expressamente grava dos e impºressos a côres, t60 pa-
gmas d.e ~e xto d? duas colamnas e perto de 300 gravLJras rep re,entando vistas 
das prrnc1pae~ c1d~d es e monam enlos do mundo, paizageos, retratos d'homens 
celebres, figuras d1a grammas, etc. 

Proviocia: cada sé rie de 26 nu meros, 
580 réis, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser diri· 
igdaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o Marechal Satdanha, 59 e 61.-Lisboa. 

.. • li •
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----------------
ENCYCLOPEDIA DAS FAlllLIAS 

Revista de Instrucção e Recreio 
Cuodlc6e• de n11•lanatnra 
D'esta uiilissima revi sta pnblica-se 

mensa lmente um numero de 80 paginas, 
em typo míado, impresso em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en­
tre as quaes destacaremos, pela sua im­
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão íranceza em Portu· 
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Seiniem-se-lhe largamenle desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultara, anecdotas, antiguidades, 
aoontamentos hi storicos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro· 
nomia bellas artes, botanica, contos in­

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il­
lustres, 

hygienê, jardinagem, litteratura, moral, 
machioas, medicina, musica, 

Mytholog ia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

ormando no fim do anno um grosso vo­
lume de 960 paginas , onrle se encont~am 
reunidos apontamentos de todas as sc1en­
cas, constituido uma verdadeira Ency­
clopedia,facil de ser consul1ada por quem 
deseje saber e. instruir-se. 

Cada anno ou i2 numeros egl'laes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adean1ado 

CATECISllO DE PERSEVERANC~ 
Condlc6e• da a•sigon&ura 

Esta obra sera distribuída em fascicu· 
los de 48 paginas de texto em 8 .º.grao• 
de. Preço de cada fa sciculo fOO réis; Jlªº 
gos no acto da entrega; para . as pro,10-
cias franco de porte. Os ass1gnantes da 
provincia pagarão de cinco em cinco ías· 
ciculos , enviando-se pelo correto os com· 
petent9s recibos. 

Logo que principie a di~tribuição ga­
rante-se a max.ima regularidade oa en-
trega. · . 

Tem direito a um exemplar graus 
quem angariar dez assignaturas e se res· 
pons abilisar pelo seu integral paJ>1ameoto, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento da com­
missão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignamras para 
cima. 

Acceitam-se correspondeates em to­
das as terras onde os não ha, dando reíe­
reucias n' tlSta cidade. 

Assignã-se em todas -as livrarias do 
reino, e no escriptorio do editor An&o· 
11io Donrado, [ruA dos Uârty-
1·e111 dl\ Liberdada o,• •u­
Por&o. 

A primeira publieaçiio que n 'cste ~cnero •e faz no 1>aiz 
Obra ded icada a SocieJade de Geographia de Li sboa em commemoração do 

!i, 0 centenario da lndia ORDEB DA PUBLICAÇÃO 
O Muodo-E1ir?pa-Portu~a l ph ysico-Portuga l politico=Colonias portugue­

zas (Açores, llade1 1a)-Colornas portuguez.as (Gaiué, Cabo Vereio, S. Thomé e 
Principe, Ajudá)-Colon ias portuguezas (Aogola, Moçambiq ae) -Coloni as porta­
guezas (lndia portugueza , Macau, Timor)-Hespanha-França~Suissa-It a lia­
Peninsula dos Balkans-Gr11cia-Ilhas Brilanicas-Hollanda, Beloica-Allemanha 
Austria-Oioamarca, Suecia e Noruega- Rass ia-Asia occid e nta l~Iadia-Chiua, 
Japi'io-Archipela g.o asi.t ti co-Aírica-Africa (Lª parte)-Aírica (2 .• parte)-Afr1ca 
(3.ª pa;·te)-America do Norte-Canadá-E~ tados Unid os-Mexico-America cen-
1ral, Antillm-Americ_a do Sul-America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2 .• 
parte)-Brazil-Ocearna-l\egiões polares. 

<Jondiçfie• dn a•11ignatura: 
Todos os mezes 6era distr!buido um ra.scic1Jlo contendo umi carta gengraphi ­

ca cuidadosamente gravada e impressa a cores, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço de mo reis pagus 
no acta da entrega. 

Todo o assignante que tome a respoasabilidade àe 3 ou mais assionatu ra s te· 
rá direito a 20 por cenlo fi e abatimento e de fO assigaaturas em d ea~te a 20 por 
ceuto e um exemplar grati s. N'estas condições acceitam-se correspondentes em 
todas as terras elas proviucias . 

Para as províncias as assignaturas serão pagas adeantadam ente na razão de 
ou mais fascículos, sendo o porte franco. 

Toda a correspondencia e pedidos d'as ~ i g natora devem ser fliri gidos á Em­
preza EdiC01·a do Alias de Geegrapbla UnhersaI-llUA DA BOA 
VISTA, 62, Lº Esq.-LISBOA. 

, 
~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
IJnlco appr•Y•_ do_, le••lmen&e aae&orl••d• pelo eo .. elll• 

de ••ade R••••- de Por&a••I e la•pedorl• Geral 
de BfiJI-• da Cler&e do ••• de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada· em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis­
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincçlo que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitu. tanto agudas como chronicas, <kfluxo. tOB­
aes rebeldes, 101se conwlsa e a&thmatica. dor do peato, e1carto1 

,,..., de sangue, e contra toàtu as irri1~1 neroo&as. 
~ ...., Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
'ações dos principaes medicos de Li~hoa. reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
lllinba aasigoatura 
som tinta a.zul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco. Filhes 

Visor do cabello de 
A TER-Impede que o cabei.o 
se torne branco e restaara ao 
cabello grisa lho a sua vitalid;.011 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
, Ayer. O remedia mais seguro 

que ha para cura da to••e, 
b~onc:aitac, •••hma etuberculo• polmonare•. frasco f.liOO 
reis me10 frasco 600 reis. 
. O E~IPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYE R.-Exerce uma 
rntlaenc1a benefica e rapida .em todas affecções da ga rganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de destruir dores e eyideociado no modo por qae alli­
va o peito e socega as tosses vislentas. 

.Elllrac&o compo•lo de •al•aparrllba de Ayer-Para 
purificar o aangue, limpar o corpo e curo radical da• e&• 
cropbula•. frasco t ~ toO reis. 

~. remedio de .4.yer contra •e•6e11- »F-ebres intermitentes 
e b1hosas~. 

T?dos os remedios que llcam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~llula• Catbar1Íca• de Ayer-0 melhorrpurgativo suave e 
ln le1ramen1e vegelal. 

---:------
Pertello de•lntectante e purlticaote 

de •ETEl!il-para desiofectar casas e latrinas; tam· 
bem é excellente para tirar gordDra ou nodoas de rou­
pa, limpar melaes, e curar feridas. 

Veode-•e em &oda• a• prlnclpae11 
pharmacla• e drof"arla•, PREÇO 300 

REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qaalquer pessoa a quem o remedio não fa ça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir ex actamente as ins· 
truccões. 

Deposi to : James Casseis & c ·. Rua do Mousinho da Silveira,-Porto 

,.. 
. '. 


